
A P R E S E N TA Ç Ã O  ·  A P L I C A Ç Ã O  P R ÁT I C A

O prêmio ainda não
entrou. A cobertura já 
precisa existir.
Uma consulta pública aberta em julho de 2026 propõe alterar o

tratamento prudencial dos prêmios de resseguro proporcional ainda

não pagos para riscos já incorridos — e a forma como esse crédito

entra na cobertura das provisões técnicas por ativos garantidores. O

prazo de contribuições encerra em meados de agosto. Na prática, o

crédito de resseguro que sustenta a solvência deixa de ser presumido

e passa a exigir evidência de existência, mensuração e

recuperabilidade. Este material transforma a minuta em um roteiro de

conciliação atuarial-contábil, suficiência de garantidores e

asseguração independente.
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S U M Á R I O  E X E C U T I V O

O que este material te entrega.

Material de aplicação prática elaborado pela MERC Group a partir do artigo “O prêmio que ainda não entrou: tratamento
prudencial de resseguro não pago, cobertura de provisões e o teste de evidência”, publicado em julho de 2026 em
www.mercgroup.com.br/insights. Este documento tem caráter informativo e não substitui avaliação profissional
específica.

A minuta decodificada: o que muda no tratamento prudencial dos prêmios de resseguro

proporcional não pagos para riscos já incorridos — e por que o crédito de resseguro deixa

de ser um número presumido e passa a demandar lastro e recuperabilidade demonstrados.

A régua de cobertura reorganizada: como o resseguro a receber entra (e quando não

entra) na cobertura das provisões técnicas por ativos garantidores — o efeito direto sobre

suficiência, solvência e o cálculo de necessidade de capital.

A conciliação atuarial-contábil estruturada: provisão bruta × parcela recuperável de

resseguro × registro contábil × posição de garantidores — o método para eliminar o

descasamento antes que a fiscalização o encontre.

Um diagnóstico editável de 12 perguntas para áreas atuarial, contábil, de riscos e de

compliance testarem a evidência do crédito de resseguro e a suficiência da cobertura.

Próximos passos objetivos com a MERC: revisão da recuperabilidade do resseguro a

receber, conciliação atuarial-contábil, diagnóstico de suficiência de ativos garantidores e

asseguração independente dos controles.
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N O S S O  P R O P Ó S I T O  C O M  E S T E  M A T E R I A L

Este material não é sobre teoria. É
sobre decisão prática.

Enquanto o prêmio não entra, a
proteção existe só no contrato. A
pergunta prudencial mudou: não é
se o resseguro cobre o risco — é se
a companhia consegue provar que o
crédito existe, vale o que diz valer
e será recebido.
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C O N T E X T O

O crédito de resseguro saiu da presunção.
Entrou no teste.

O  Q U E  A C O N T E C E U

Em julho de 2026, uma consulta pública colocou em

discussão  minuta  de  resolução  que  altera  o

tratamento  prudencial  dos  prêmios  de  resseguro

proporcional ainda não pagos referentes a riscos já

incorridos, e a maneira como esse crédito compõe a

cobertura  das  provisões  técnicas  por  ativos

garantidores. O prazo de contribuições encerra em

meados  de  agosto,  e  o  tema  toca  diretamente  a

apuração de solvência.

A lógica do resseguro proporcional é dividir prêmio e

sinistro na mesma proporção. Quando o risco já foi

incorrido  mas  o  prêmio  ainda  não  transitou

financeiramente,  surge  um  crédito  a  receber  que

sustenta  parte  da  provisão  técnica.  A  questão

prudencial  é  quanto  desse  crédito  pode  ser

reconhecido como cobertura efetiva — e sob quais

condições  de  existência,  mensuração  e

recuperabilidade.

O  contexto  se  soma  a  um  ciclo  mais  amplo  de

fortalecimento  da  régua  do  setor:  revisão  de

provisões técnicas, atenção à suficiência de ativos

garantidores  e  ao  risco  de  contraparte  do

ressegurador.  O crédito de resseguro deixa de ser

insumo  automático  da  cobertura  e  passa  a  exigir

lastro  documental,  avaliação de recuperabilidade e

conciliação entre a visão atuarial e a contábil.

O risco não é apenas de enquadramento. Cobertura

superavaliada  por  crédito  de  resseguro  frágil

contamina  a  leitura  de  solvência,  a  suficiência  de

garantidores  e  as  próprias  representações  da

administração.  Em  due  diligence,  em  processo  de

supervisão  ou  em  asseguração,  o  resseguro  a

receber sem lastro e sem teste de recuperabilidade é

achado recorrente — e caro de explicar depois.

O  Q U E  M U D A  N A  P R ÁT I C A

O crédito de resseguro ganhou dono e evidência.

Não  basta  a  proporção  contratual:  é  preciso

demonstrar o contrato vigente,  o risco incorrido,  a

base de cálculo do prêmio não pago e a expectativa

de  recebimento.  O  crédito  presumido  em  planilha,

sem dossiê de lastro, é o que a nova régua tende a

expurgar da cobertura.

A  recuperabilidade  virou  teste  explícito. Risco  de

contraparte  do  ressegurador,  rating,  garantias  e

histórico de liquidação entram na avaliação. Crédito

contra  contraparte  deteriorada,  ou  sem  colateral,

não  sustenta  cobertura  na  mesma  medida  —  a

redução ao valor recuperável do resseguro a receber

passa a ser rotina, não exceção.

A  conciliação  atuarial-contábil  deixa  de  ser

eventual. A  provisão  bruta  calculada  pela  área

atuarial,  a  parcela  recuperável  de  resseguro,  o

registro contábil e a posição de ativos garantidores

precisam fechar na mesma data-base, com memória

e tratamento de diferenças. O descasamento entre

atuária e contabilidade é a origem típica do erro de

cobertura.

O processo passa a comportar asseguração. Com

controles  definidos  sobre  reconhecimento,

mensuração  e  recuperabilidade  do  resseguro  a

receber,  o  fluxo  pode  ser  testado  em  desenho  e

efetividade  —  evidência  de  suficiência  para  o

regulador, para o conselho e para a contraparte em

uma eventual operação societária.
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I M P A C T O  P O R  P E R F I L

Como isso afeta a sua companhia.

SEGURADORAS CEDENTES DE RESSEGURO PROPORCIONAL

Vocês são o alvo direto: mapeiem os créditos de resseguro não pagos por risco incorrido, montem o
dossiê de lastro contrato a contrato e avaliem a recuperabilidade por contraparte. A primeira conciliação
completa revela o estoque de crédito presumido sem evidência que sustenta a cobertura hoje.

ÁREAS ATUARIAL E DE PROVISÕES TÉCNICAS

A provisão bruta e a parcela recuperável precisam derivar da mesma base e fechar com a contabilidade.
Documente premissas, base de cálculo do prêmio não pago e critério de recuperabilidade — a memória
atuarial é a evidência que a asseguração e a supervisão vão pedir primeiro.

CONTROLADORIA E CONTABILIDADE SOCIETÁRIA

Registro do resseguro a receber, redução ao valor recuperável e apresentação em notas explicativas
devem refletir a substância do crédito, não a proporção contratual nominal. Concilie em quatro vias:
provisão bruta, recuperável, contábil e garantidores, com a mesma data-base.

GESTÃO DE RISCOS E COMPLIANCE PRUDENCIAL

Suficiência de ativos garantidores e solvência dependem da qualidade do crédito de resseguro admitido
na cobertura. Trate risco de contraparte do ressegurador como risco mensurável, com limites,
monitoramento e evidência — não como pressuposto do contrato.

GRUPOS EM M&A, CAPTAÇÃO OU REESTRUTURAÇÃO SOCIETÁRIA

A qualidade da cobertura das provisões técnicas entra na due diligence e na avaliação de solvência do
alvo. Crédito de resseguro sem lastro e sem teste de recuperabilidade vira ajuste de valor e ressalva —
saneie antes, dentro do vendor readiness.
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D I A G N Ó S T I C O  R Á P I D O

Onde a sua companhia está hoje?
Responda Sim ou Não. Cada “Não” é um ponto de atenção prioritário. Os campos
deste formulário são editáveis.

S I M N ÃO O B S E RVAÇ Õ E S

01. A companhia tem inventário dos prêmios de resseguro proporcional
não pagos referentes a riscos já incorridos, contrato a contrato?

02. Cada crédito de resseguro a receber tem dossiê de lastro: contrato
vigente, risco incorrido e base de cálculo do prêmio não pago?

03. A recuperabilidade do resseguro a receber é avaliada por
contraparte, considerando risco de crédito, garantias e histórico de
liquidação?

04. Existe redução ao valor recuperável do resseguro a receber
quando a contraparte ou o colateral se deterioram?

05. A parcela de resseguro admitida na cobertura das provisões
técnicas observa os critérios prudenciais aplicáveis?

06. A provisão técnica bruta e a parcela recuperável de resseguro
derivam da mesma base atuarial e fecham na mesma data-base?

07. Há conciliação formal entre a visão atuarial, o registro contábil e a
posição de ativos garantidores, com tratamento de diferenças?

08. A suficiência de ativos garantidores é monitorada considerando a
qualidade (não só o valor nominal) do crédito de resseguro?

09. O impacto do crédito de resseguro sobre a solvência é testado sob
cenário de inadimplência ou atraso da contraparte?

10. As notas explicativas divulgam o resseguro a receber, sua
recuperabilidade e o risco de contraparte de forma consistente?

11. Existe dono formal do processo de reconhecimento, mensuração e
recuperabilidade do resseguro a receber?

12. O processo já foi objeto de avaliação ou asseguração independente
de desenho e efetividade dos controles?
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P R Ó X I M O S  P A S S O S

Do diagnóstico à ação, com a MERC.

MERC Valuation — valuation.mercgroup.com.br

Avaliação de empresas com metodologia de mercado financeiro: DCF, múltiplos e modelagem avançada,
com trilha de premissas auditável.

MERC DF — df.mercgroup.com.br

Elaboração e revisão de demonstrações financeiras em conformidade com CPC e IFRS, prontas para
auditoria, credores e investidores.

MERC Lastros — lastros.mercgroup.com.br

Verificação independente de lastros para securitizadoras, FIDCs e operações estruturadas, com
evidência e rastreabilidade.

Auditoria & Advisory especializada

Cobertura e crédito de resseguro sob evidência: revisão da recuperabilidade do resseguro a receber e
do risco de contraparte, conciliação atuarial-contábil em data-base única, diagnóstico de suficiência de
ativos garantidores frente à solvência, e asseguração independente dos controles de reconhecimento e
mensuração para conselhos e reguladores.

AGENDAR REUNIÃO

Fale com o nosso time: contato@mercgroup.com.br

Ou fale diretamente com nossos sócios: gabriel.carolei@mercgroup.com.br · 
bruno.zamboni@mercgroup.com.br
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F O N T E S  N O R M A T I V A S

Referências deste material.

N O R M A S  E  R E G U L A Ç Ã O  B R A S I L E I R A S

R E F E R Ê N C I A S  I N T E R N A C I O N A I S

As referências acima indicam o arcabouço normativo aplicável na data de elaboração deste material (julho de 2026) e podem ser
alteradas pelos órgãos emissores. A aplicação a casos concretos exige análise específica. MERC Group — Auditoria do Mercado
Financeiro Brasileiro · São Paulo · Brasil.

Consulta pública SUSEP (julho de 2026) — minuta de resolução com ajuste do tratamento prudencial de
prêmios de resseguro proporcional não pagos para riscos incorridos e sua entrada na cobertura das provisões
técnicas por ativos garantidores.

Circular SUSEP 648/2021 — provisões técnicas de resseguro e regras correlatas de cobertura (objeto da
minuta em consulta).

Regras de provisões técnicas e de ativos garantidores de sociedades seguradoras e resseguradoras —
suficiência de cobertura e solvência.

Lei Complementar 213/2025 (marco de seguros) — regime de supervisão e provisões técnicas do setor.

CPC 11 — Contratos de Seguro; e o novo modelo de contratos de seguro (correlação IFRS 17) — mensuração e
apresentação de ativos de resseguro.

CPC 48 — Instrumentos Financeiros (correlação IFRS 9) — perdas esperadas e redução ao valor recuperável
de créditos.

IFRS 17 — Insurance Contracts: reinsurance held, mensuração do ativo de resseguro e ajuste de risco de
inadimplência da contraparte.

IFRS 9 — Financial Instruments: expected credit losses aplicáveis a recebíveis de resseguro.

ISAE 3000 (NBC TO 3000) — trabalhos de asseguração sobre processos e controles não financeiros.
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